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ÍTuardarei nesta loiim as iw iiás lioas 
Que lie dos vicias fallar, nSo das pessoas.

' 9 % l
1/71 8»n consecuencia da culpa 

original fie m ais propenso tt fa z e r  
m a l,  do/}ue a fa z e i  bem .

0  raeu N. * proximo j>#s*aJo ileaa» 
graüuu a alguém na parle em que pro- 
i e f i , que a iialuiraa (rumana lem inaii 
pen lor para obrar l>enu S^i , que a 
tiiinlu propoiiçaõ naõ eslà Jn ucciirilo 
com a esc'jia pbilosoplsanle do ulliino 
sectilo, a pomo iic qoc J> J. Roítreean 
pracurou «ustentur, que o 1> >mem iiiu- 
rera bom, e que 0 esiailo social foi, que 
0 pervrfteo : mas (al absunlo l»e insus- 
lesiiavei 5 e se recorrei'inos á expeiien» 
c ia ,  SC consullarntos alltiiiameuie a 
iiistoria do genero hum ano, c o m e n -  
cer-iios-liemus da veidade da minlia 
jWop'lS’QOÓ.

Q  lem naõ reconhece no homen: ess.» 
inale iuclinaçaõ , que vai gradualmente 
des (l’a simples iodifltrcnça em verso» 
f> er os animaes , des d'o simples p m - 
zrr de ver inalar aic o mais imperioso 
desejo de malar ? A sensibilida le pare­
ce rcpellT esta cloiiUiiia j mas nem por

isso drixs cHa deeer muilo lea). OI)« 
sirra-se n*5 só em os meninos , como 
em os adultos, naõ fo  entre homens 
rústicos , como «m os que tiveraõ edu- 
ençaõ , que liuus saõ sensireia , outros 
indiíTerbiilei aos paderimentos do seu 
proxim o , e alguns ald acFiaõ prazer 
em atormentar os aaimaes , em os ver 
padecer, sem que is Io provenlui de inao 
iiahito, ou de iiiá educaçciõ ; c fecil fo­
ra citar iiuimeros cxeinp los, tm que 
esla ÍDc!ínaç.iõ ,  quando bastante enér­
gica ,  lem decidido a varios sujeitos na 
escullía do seu e»tado< l lum  ealudan- 
te , por c x .  , liorrorisava niuiias vezes 
a seus condiscípulos pelo go.-to particu­
l a r ,  qiie tomava em atornienlsr insec­
to s ,  aves, e outros aniinaes ; e para 
satisfazer esta inclirisçaS , como cltc 
mesmo (liria, dedicou-se á Ciriirgis. 
Hum aprendiz de boticaiio experimen­
tava tnõ violento pendor pura assassi­
nar , que olfercceo-se para carrasco. O 
filho de luim mercador dominado do. 
mesmo aiiilimenlo nbraçou a proRsiaõ 
de carn ic i i to ,  e outro, (jue des de uie--
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nino go&lara aidciilcmeiHc üc l 'u r i i i ' , 
na5 quiz buU o iiwdo de vida , »e iiaõ 
a do Foro.

O C av all ie iro  S¿Kvin fazia todas as 
diligencias para se pór bem peí tu <lo ps- 
di'cente , que ia para o au p iir io ;  e do 
Celebre Condamine co n la-se , que huni 
dta fdtendo esforços para ronip>ra tiiul» 
tid d õ , que se apinlioa«a na piaça das 
execuções , e sendo repelüdo pelos sol» 
d ados, o can asco lite disse,, Deixai 
passar a osle amigo , que he huiu dus 
amadoies desles espetáculos , ,  Huin Po* 
dre Hollandez linha tal goslo pur ver

e alaciidjile , que o fizera sempre sem 
motivo algum de inimíssJe, seoi ínieii. 
ç.iõ de i ' u b i r ,  e só pelo grande pra­
zei , que ihe causava o malar.

Luiz i 5 , diz o Sr. de Lacretelle ii* 
sus IH Îoi ia de França , linha bem ron- 
liada aveisaõ a hum irmaõ do S>'. Dii* 
que de BouiLon-Condé, Conde de Cha- 
lolois, principe, que renovaria todos 
0-< Crimea de Ñero ,  se a desgraça dos 
povos quizes'e, que chegasse a reinar. 
Nos uiesdioB brincos da sua menenice 
já Qioslrava hum instincto de rrueldade, 
que fazía tremer. O  seu maior prazer

matar , e matar , quepiocurou o pos- era atormentar aniinaes , e exercia cm
lo de rapellsó d’hum regimentó só para 
ter occasíaó de ver dratniir maior nu­
mero de homeDs ; e e m s u a  casa rriava 
muitos animoes iemess , e quando estas 
pariaõ, tomava por divertimento de­
golar-lhes os lilhínbos; conespondia-se 
com lodosos carrascos do país , e fazia 
a pé viagens de muilos dias para assislír 
as execuções dos paderentea,  demanei* 
>a que os aigczes faziaõ*lhe a dislincta 
honra de o pur scnipre ao pé de si.

E o  que diiemos da mor parle dossaN 
teadores , que nao contentes de roubar 
luanifestaõ u indinaçaÕ sanguinaria de 
aiorinentar, e matar sein necessidade ? 
O  famoso assassino Joaô Roslieck iisõ se 
l im itava, como os seus caniatadas a 
inaltractar as suss victimas a lini de que 
confessassem onde tiuliaõ escondido os 
seus ihezouros, e e x m i a  as inais hor- 
j'iveis crueldades só pelo goslu de «cr o 
s« ligue , e ouvir os gemidos das mallic- 
res , d u s ie l l io s ,  e meninos. No co­
n u co  do reculo passado apparecèraõ in- 
iiumeios assassínios na Hollanda ein as 
ironleíias do paiz d e C le v e s ,  sem qne 
se podesse descobrir o «nitor de tantos 
crimes: a lim suspeiiaraõ d ’liuiu Vellio 
(• niau rabequista , que costumava an­
dar por aquclks lugares tocando rabera 
cin casamentos do campo, l 'o i  prezo 
o funccoiiista , e levado á presença dr> 
i\Isgisli ado cuiifessou ter peí petrado 6 í  
* íaiíiuios, asseverando com d-;slastio ,

seus dumeslicos violencias ferozes; í i-  
nalmente o seu melhor divertimento 
era atirar a pedreiros só para ter o gos­
to de os ver cabir dos andaimes, ou doi 
telhados.

O  quadro do genero Immano he hiim 
quadro Je horroiea , como ro s  tesliG- 
C8Õ as paginas da Historia de todas as 
Nações. Onde existe hum só espaço da 
terra , que naõ esieja tinelo de sangue 
humano ? Para prova de;la verdade 
basta le ra  liíslnris do poro escolhido, 
a dos Gregos, e RumaiKS, odescobri- 
mentó d ’America , piincipalirenle de 
Cuba , do M é x ic o ,  e do P e i ú ,  a da 
Jnqui-içiiõ , das guerras de fleligíaõ , 
tom o as vesperas Sicilianas , o S .  Bar- 
liioiomto , e á rima de ludo as carnifi­
cinas da Revolução Fra.iceza. Pur to­
da a paite só pízamos em campos de 
batalha, por toda a parte nsó en- 
rootratnos, se nao fogut-iias, rudas, 
equuleus, e mil instrumentos de tur- 
tura inventados para desti uíçaõ da es­
pecie humana : e q u e  immcn>o ralha- 
logo de machinas de dcstruiçaõ m u  
pejaó os arseiiaes de guerra de toJas as 
Nações!

Como be horrivel a historia dos Dés­
potas, e T j 'ram ios, quer e*tes sejiiõ 
Monarebieos , quer populares ! Ü’aqui 
vemos hum Caligula , que manda cor­
lar a lingos a innocentes ,  e entrégalos 
a feraaj que obriga os pa-s aassisliiem
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a"i 5U]il¡cio de seus fdliDs, ou í ic e v e r -  
tii y e que dominedo de (odítt as furias 
do mfisino cliega a proferir o desejo de 
que Bonia tirc.-se liuma garganta para 
a poder decepar d'hum só golpe ! D’ali 
sernos hum Nei'0 , que luanda envene­
nar a Brilaiinico , (irar a vida a sua 
própria o ià i , que divaga de noite pr.las 
r u a s ,  e lugares de piostítuivaõ accom- 
punhado d’huma mocidade dissolula , 
iOtn quem espanca , rouha , e mala ; 
que sacrifica a seus furores OcUvia sua 
e.'pusa, Seneca seu mestre , Burriio , 
l ‘etioiiio, Lucaiio, e Poppéa aua ama­
sia; que põe fogo aos ângulos de Boina, e 
aolie-se a huma toire mui elevada , pa­
ra d'aii a seu gosto gormar desse tenivel 
espectáculo; que manda untar de cera, 
e d'oulras oialerUs comtiuslireia aos 
Chrislaõs,  e ordena , sejaõ queimados 
de noite, dir.endo por chaaro , que ser- 
viriaõ d’arclioU s, &c. & c . ! D ’acúlá re­
mos hum Luiz II  , íiliio ingrato , ües- 
iiaiuralísado ,  e rebelde , cujo pai {ni<r< 
reo do susto de ser assassinado por elle. 
A s  chronicas dessas eras meucionaõ pa­
ra  mais de 4 cídadaõs executados 
por sua ordem quer publica , quer se­
cretamente. FMe m onstro, quando 
punha os reos em torturas , colocava- 
se por deliaz d’huma rotula : ero tor­
no de seu palacio só se viaò fo rc a s , e 
elle mesmo assistia ás execuções de suas 
vinganças. Quando Jaques d 'Aimag- 
nac, acensado do crime lesa magestade, 
Ibi aupliriado , ordenou que os filhos 
deste iufeliz se puzesseiii de baixo do ca­
dafalso , a fim de que sobr’elle cahisse o 
sangue de seu pai. Entre tanto n per­
verso Luiz 11 andava sempre coherto de 
verônicas , até no chapeo trazia huma 
imagem de N . Sra. de chumbo ; pedia 
a Deus pi rddõ de seus assaasinios , e to­
dos os dias (ometlia novos.

Q u e  hori 01 osos crimes iiaõ cnmelle- 
raõ os S a l la s ,  os T ib e r io s ,  os Dundei- 
a iios, os Marcos-Caiüs,  os Aurrlianos, 
03 Ccii acallas , os Septímios Si-veros, os 
Uenriques õ cs , e as Catliarina- deMe»

díeis! Qdcm há há , que ignore assce* 
nas d’liorror , que delurpáraõ a Revo- 
liiçaõ Franreia ? Quem se esquecerá 
jaiiuii) doa nomes execráveis de Rossig- 
iiol , Petbion , M a r a l , Chalior ,  Djii- 
l o n , C a tr ie r ,  H enriol, B ab eu f,  Col- 
lol-Tlleibuis, Clioumet, Fouquier, Tin- 
ville , Robespíerre , &c, &c. ? Quantos 
roubos, quanios a»sassiniu8, quantos 
crimes horriveis se cometlem diaria­
mente por todo o mundo a pezar da e- 
ducaçaõ, da m o ia l ,  da Rebgiaõ, edas 
I t i s !

O  homem gravita , se sasim se pode 
dizer, para as regiões da luz. Nenhum 
castor, nenhuma andorinha, nenhu­
ma abelha quer saber mais, do que os 
seus m aiores: Iodos os entes estaõ tran­
quillos no lu g a r ,  que occupaõ : todos 
saõ sim degredados, mas o ignorau ; tó 
o homem tem este sentimento , que he 
ao mesmo tempo prova de sua grande­
za , e de sua miseria , de seus direitos 
sublimes, e de sua iocrivel degiaJaçaõ. 
No estado ,  a que se vè redusido, elle 
nem tem a triste felicidade de ignorar­
se : he-llie mister contempIar-se sem­
p r e ,  e naõ o pode fazer sem enverge- 
nhar-se: sua própria grandeza o humi­
lh a ; pois que as suas luzes , que o e le -  
vaõaié ao a n jo ,  naõ se rrem , sc naõ 
de lhe mostrar em si propensões ahonii- 
naveis,  que o despenbaê na classe dos 
brutos. Elle busca no fundo de seu ser 
alguma parte sâ sem que a possa encoD- 
conlrar,- por que o mal tem manchado 
tudo. Elle he hum agregado incompre- 
liensivel de duas potencias differenies, 
e incompatíveis; centauro monstruoso, 
que sente ser o  resultado d’algum crime 
desconhecido , d ’alguma mixiuia detes­
tável , que o viciou a lé á  sua mais inti­
ma essencia.

Contemplemos o menino entregue a 
si mesmo, e veremos , que uialiguids- 
de ,  e i|ue pendor para a destruiçaõ ! 
Esses fíllios da natureza , taõ gabados 
dos philosophos,  que nunca os viraõ , 
e visitai a õ ; que paixões terríveis ns du-
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niinaõ t que perfidias, que e x e rc e m , 
q i iec iu ezJ s ,  que pialicaõ ! Finaimen* 
le quando olho para todas as nssocíaçú' 
f s  luitnaiias , e concidero as leis pre* 
ve n liras ,  as caiitellas , o segurançjs , 
ijue ae Lumaú em quasi todos us cori> 
Irados , as medidas poiiciaes ,  as i'e> 
qhadiiras de segiedo , os grossos feno* 
llios , as porias chapeadas de ferro , as 
gargalheiras, ascoiTeriles , as niasinor* 
vas , &c. &c. , 0 que deverei concluir , 

ê n a õ ,  q iieo  homem propende tuais 
para lazer m a l , do que para praticar o 
liem P l'j tanto he isto verdade , que se 
se eliminasse da fare da terra a educa­
ç ã o ,  as leis posilivas , e priiicipalmsn- 
te a Religião ,  os homens , mais san- 
guinaiius, que 0 6  leopardos , e tigres , 
devorar-se-i^iõ recipiocanienle , e ex-  
litiguiriaô a sua propia especie.

FylR IE D AD E .
C alem bour.

lluiii Maire de certa villa em Borgo- 
nlia tinha por esse titulo direito de as­
sento nus E-lados da Província , ede 
comer á mesa com o Príncipe , quan­
do esle ia presidir so< Estados. Era o 
Ul Maire hum liom canaponez, de (ra­
ça figura ; mas u^õ destituído de espiri­
to. Os pagens, q iieserv iaõá  mesa do 
Principe , quizeraò diverlir-se á cusU 
do bom liuniem ; por que apenas lhe 
ineltiaõ hum p rato ,  (iravaõ-lh'o inimc- 
díatamenle , aeiii (|ue o Maire tivesse 
tempo de tocar na com id a: mal tinhaõ* 
o servido cuiii lium.» aza de galinlia, 
quanJo íoraóa lírai-lhe o pialo ; mas 
o  nosso hom. m com o cabo do gaiTo deo 
liumt foi le pancada »<is dedos do pa­
gem , que Uie queria pregar a peça ; ao 
que disse o Principe , qu.' ale ali se fia* 
gira distrahido ,, Q ue lie i>so, Sr. IMai- 
l e ?  Pois cspaiKM OJ meus pageas ? 
Naõ , meu S r , ,  ( rcspoiideo) : estou- 
tlies ensinando a ler para paia n.vó to* 
nurem ^//</( o u s  ) por Ó O  ( ossos ) „

0  Piiiicipe rio muito do calembour, 
c  fez se>sar a brincadeira.

■ mgi. "

A N E C D O T A S .

Presava hum fr.ide Bernardo Inim 
Seniiíiõ de Quaresmo , e quando che- 
eaiidü á peioraça5 pegoa do Santo 
Christn p.iFü taieras suas exc!ainac5cs , 
vio que o povo ia slinüo do tropel cm 
busca d’ lium pelutiquriro , que fazia es 
suas ligeirezas no paleo da Igreja , , O n ­
de ides, rneus irm aõs, e irm ãs? Pu­
láis que este ( iDO-jtiando a Im agem ) 
lie, que lie o melhor dos pelotiqueii os.,,

Outro ajudando a hem morrer a iium 
rusticó, que Ioda a vida negociara em 
cavallos , canjo o tis-e delirante ,  rem 
altender ao C r u c if ix o , que lhe appro- 
s iu iava ,  e èó fallantlo no seu alasau 
ca n e g a d e r,  A c . ;  aiwiou-o com huma 
maõ , e tendu na nutra a Imagem do 
S r . ,  dizia ao muribondo „  Meu f i lh o ,  
deixai—vo» d.-s»es pensamento» munda­
nos: ponde os olhos nesie russo pom­
b o ;  pegai• TOS com esle , que he«> ver­
dadeiro alasa5 carregador , Ac,

No tempo em que a Medicina , e C i­
rurgia faziaõ dua» corporações dislinc- 
té'y  foiliuin Ciiur^iaôa hnma» lh'-«es, 
que ae siisteiifav.iõ ii.i escola de Medici­
na, e sobiiido os degraos dos Diclnraee, 
assenlou-s: entre os Dec.inos da Facul­
dade: liuiii (ie.stes cliegon-se a elle , e 
disse-lhe,, Q ueiie sa’úr d’ahi ; qiiee-- 
le lugar hc s6 para os S n .  Doctores „  — 
E onde he o lugar d.>» doiilos? (pergun­
tou o Ciriirjíaõ. ) — Se r> Sr. tivesse p*-! - 
giiniad'1 isto logo no priiicipiu ( di» e o 
MlhííÇo ) mostiar-lbe-isõ a» a rg o lir ,  
onde aiitigamoiit-f cs pretidisó. -  He sa­
bido , qiie 0» D icloies vm ouIim» nav 
faziiiõ as suas vi-.itds montados em m..- 
las , e ainda por iniiilosunnos viâfrw as 
argidas , em quo eostumavaô amen al- 
l.is á porta d'aii'a.

1’em. iia Ty|j. de M, F, de í̂aria. 13-3?.
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